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consultório Deco

Em parceria com a Deco, o DNprocura esclarecer algumas dúvidas
dos leitores sobre investimentos e a palicação do seu dinheiro

Envie-nos as suas dúvidas para a Associação de Defesa do Consumidor (De-
co), através do seguinte site: www.deco.proteste.pt ou contacte pelo telefo-
ne 218410858. Pode ainda contactar o DN através do e-mail econo-
mia@dn.pt .

Para quem vive em condomínio,a lei exige um seguro para cobrir o risco
deincêndio.Masconvémacautelaroutrassituaçõesquepodemprovocar
danosgraves,comosismosou inundações.Secomprarcasacomrecur-
soaocrédito,éprovávelqueobancoexijamesmoumseguromultirriscos.
Coberturasanãoperder
Éaconselhávelcontratar“incêndio,quedaderaioouexplosão”,queindem-
niza os danos causados por estes fenómenos e as operações de salva-
mento,eacoberturade“ruptura,entupimentooutransbordodacanaliza-
çãoouesgotos”.Algumasapólicesincluemapesquisadeavarias,repara-
çãodecanosereposiçãodasituação inicial.
Paraevitarasconsequênciasdedesastresnaturais,interessadispordas
coberturasde“inundações”,“tempestades”e“aluimentode terras”.Muito
importante é também a de“fenómenos sísmicos”.Se a casa ficar inabitá-
vel devido a um sinistro coberto,a “privação temporária do uso”paga o
transporte e armazenamento de objectos e alojamento.Nesta situação,
podeserútil “demoliçãoeremoçãodeescombros”.Osdanoscausadosa
terceiros pelo segurado são cobertos ao abrigo da“responsabilidade ci-
vil”.Em caso de danos após“furto ou roubo”,as apólices reembolsam os
prejuízos.

Dicasparanãoserprejudicado
Aavaliaçãodosbenseaindicaçãodocapitalsegurocabemaoconsumi-
dor.Emcasodesinistro,todasascompanhias indemnizamnaproporção
entre o capital e o valor real dos bens.Se o recheio valer 50 mil euros e o
clientedeclarar30mil,recebeapenas60porcento.Mas,quandoosbens
estãosobreavaliados,pagaamaissembenefícios:aseguradorasóindem-
nizapelovalorreal.
Ocapitaldoimóveldeveequivaleraocustodereconstrução.Tratando-se
deumapartamento,temdeincluirovalorproporcionaldaspartescomuns.
Consulte,notítuloconstitutivoouescritura,aáreaeapermilagemnaszo-
nascomuns.Multipliqueoresultadopelopreçodereconstruçãoporme-
tro quadrado,publicado todos os anos em Diário da República,para ob-
ter um valor indicativo.Some 20% a contar com a qualidade dos acaba-
mentos.
Paraencontrarocapitaldorecheio,vejaopreçodesubstituiçãoemnovo
decadaobjecto.Recorraaespecialistasnocasodasobrasdearteeanti-
guidades.Acrescente 10% ao bolo,para prever eventuais aumentos de
preços.
Sobeedescedospreços
Opreçodosegurotambémdependedascaracterísticasdoimóvel.Meios
deprevenção contra incêndios e roubo e a existência de guarda-noctur-
noouseguranças,emregra,dãodireitoadescontosnoprémiodorecheio.
Jáaantiguidadeeoestadodeconservaçãoaumentamafactura.Imóveis
antigos ou degradados podem pagar mais.O isolamento,a ausência de
moradorespormaisde60diaseactividadesprofissionaisnoedifício,re-
grageral,tambémagravamoprémio.C

Seguro da casa:
avaliar bem

www.deco.proteste.pt 218 410858
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A MoneyGPS – Assessores Financeiros Independentes pode ser contactada através do email geral@moneygps.pt ou atra-
vés do telefone 210991526.

www.moneygps.pt 210991526

Estaéaúnicaalturadoanoemque
se fala de poupar para a reforma,
muito graças aos bancos que têm
os seus objectivos comerciais pa-
ra atingir e que devido aos benefí-
cios fiscais dos PPR têm argumen-
tos difíceis de resistir.

De facto,não só dificilmente al-
guémfica indiferenteàpossibilida-
de de pagar menos impostos,mas
também o montante do benefício
de 20% do valor das entregas –
comdiferentes limitesconsoantea
idade – é suficientemente elevado
para aliciar as pessoas.

No entanto,num horizonte de
20 anos,esse benefício de 20% é
de apenas 1% por ano.Ou seja,se
a rendibilidade do PPR for inferior
à rendibilidade de outro produto
alternativo,como por exemplo um
fundo de acções,já não compensa
investir no PPR.

Infelizmente,existe uma limita-
ção legal que impede os PPR de
investirem mais do que 55% em
acções, o que faz que, no longo
prazo,os PPR fiquem em desvan-
tagem face a um fundo puro de ac-
ções.

É verdade que existem poucos
investidores com estômago para
suportaremasviolentasoscilações
dos mercados,mas não há dúvida
de que no longo prazo as acções
são a classe de activos com maior
rendibilidade e que uma pequena
diferença no retorno anual pode
provocar grandes diferenças na
poupança acumulada,devido ao
efeito de capitalização.

Garantido 54% do vencimento
ComoaSegurançaSocial funciona
numsistemaiminentementedistri-
butivo e não de capitalização,as
pensões dos actuais reformados
são pagas com os descontos dos
trabalhadoresqueestãonoactivo.

Com o aumento da esperança
médiadevidaeareduçãodanata-
lidadeéinevitáveloenvelhecimen-
to da população, dando origem
a uma proporção cada vez maior
de pessoas com mais de 65 anos,
relativamente ao número de pes-
soas em idade activa.

Assim,é evidente que será im-
possível assegurar aos futuros re-
formados o mesmo nível de vida
que tinham anteriormente.

Em 2030,de acordo um estudo
publicado recentemente pela
OCDE,osportugueses irãoreceber
de reforma apenas 54% do seu úl-
timo vencimento.

Sabendo que não existem solu-
çõesmilagrosaspararesolvereste
problema (pelo facto de a base de
população activa ser menor tam-
bém não se poderão aumentar si-
gnificativamente os impostos e
provavelmente Portugal não terá

capacidade de endividamento),
é inevitável que cada um terá de
assumir hoje a responsabilidade
de assegurar um complemento
de reforma que lhe permita cobrir
a redução de nível de vida que te-
rá,sedependerapenasdareforma.

Ganhando pouco ou muito,ca-
da um terá de ter a disciplina de
poupança necessária para garan-
tir um complemento de reforma
suficiente.

Ométodoidealé fazerumplano
deentregasprogramadasparaum
fundo de acções que seja descon-
tado automaticamente no ordena-
do. Em anexo apresentamos um
quadro para que tenha ideia de
quanto necessita poupar em fun-
ção da sua idade e do seu perfil de
risco.

E não há dúvida de que esta é
umadaquelasdecisõesquenãose
podem deixar para amanhã…C

Com o envelhecimento da população dificilmente a Segurança Social conseguirá
assegurar às gerações em idade activa a manutenção do nível de vida quando se
reformarem. É essencial que cada um crie o seu próprio fundo de pensões

Oriente o seu dinheiro

Diogo Lopes Pereira

Em 2030, os portugueses só terão garantidos 54% do vencimento
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Prepare com tempo

Pressupostos: Esperança de vida c/ base na Tábua de mortalidade 2006 -2008 do INE; Inflação: 2%

25 79 8% 4% 3%

35 80 14% 8% 5%

45 80 23% 16% 11%

55 82 50% 38% 28%

Idade

Actual

Esperança

deVida

PerfilConservador

(rendibilidadeesperada

anual4,5%)

PerfilModerado

(rendibilidadeesperada

anual6,5%)

Percentagem que tem de poupar do salário mensal para assegurar
um complemento de reforma de 50% do seu ordenado a partir dos 65 anos

PerfilAgressivo

(rendibilidade

esperadaanual8,5%)


